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HANS R I CHT ER 

Um dos mais cc lebreg chefes d'orchestra 
da actu<1lid::ide, apostolo e interprete da:. 
obras de 'vV<1gner, 
com quem tratou 
pessoalmente e cu­
j;is ins trucções re­
ceheu. 

llans Richtcr nas­
ceu em Haah (ll un­
gri a) a.+ de abril de 
18..J.3 . 'eu pae e r,1 
mestre de capclli:i e 
foi o seu primeiro 
mestre de mu:.ica. 
Estudou trompa e 
t heoria musical no 
conservatorio de 
Vienna, en tr:indo 
em seguida p<tra a 
orchestrn do Thca · 
tro J mperial, como 
trompi!'ta. 

Annos Jepo is1i<1r­
tiu para Lucerna, 
on-.le Ricardo \ Va­
gner então viviél, e 
foi encarregado pelo 
grande co'mpositor 
de copiar a limpo a 
pa rtitura dos · Mes­

car-se ás ordens de Wagner, occupou-se 
em tirar a limpo a partitura do e<Annel dos 
Niebelungen», 

De 187 1 a 1875 foi chefe d'orchestra no 
thea tro nacio nal de Pesth, d'onde passou a 
exercer identico Jogar na Opera de Vienna. 
Em 1878 recebeu a nomeação de segundo 
mestre <lc1 care!la im pe rial. 

Foi a Richter que 
\Vagner incumbiu a 
direcção das famo­
sas representações 
em Bayreuth, quan­
do ellas se inaugu­
raram em 1876, e 
este fac to lhe deu 
grande foma. Desde 
en tão tem-se feito 
admirar como chefe 
d'orchestra nos ce­
lebres concertos de 
V i e n n a, Londres, 
etc. 

Em 1900 demit­
tiu ·se de todos os 
Jogares g,ue occupa­
va em V1enna, para 
estabelecer residen­
cia definitiva em 
Londres, onde é 
muito estimado e 
onde <liri~e os cha ­
mados ., Concertos 
Richter1i. 

tres can tores • . O <lesem renho d' este e n - ~·"""~"'"",,.....,,."'"""~""''""""',,......,,"',,......,,"',,......,,"'""""" 
cargo e a con,·ivencia com \ V,1gner tornou· O /Ji~·~ ..... -~~..._,.....,."-""'"""''"""~'-":~'-"::::::c::::::::::::::::::c:::::~='.• 
partid,1rio en th usiasta das dou trinas wa­
gnerianas, e pela sua parte, o mestre, re­
conhecendo lhe o merito, recommendou-o 
pnrn que elle ob t ivesse, em 186 , o loga r 
de chefo dos córos no T heatro l<eal de i\1u­
nich. 

Em 1870 fo i encarregado de ensaiar e di­
rigir o oLohengrin• , em Bruxellas, en ca rgo 
q ·Je desempenhou brilhantemente, dat:indo 
d'ahi a sua repu tação. Voltando a collo-

VlANNA\ DA MIOllA 
Poucas palnvras, que o espaço falta e o 

tempo vôa. E ha tan to que d izer do muito 
que este pian is ta fez, d'aquillo que ora vae 
mostrando , e do mais que o futuro pro­
mette ! ... 

Comparêmol-o. A comparação, que a i-
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guns escriptores rebaixam a uma funcção 
secundaria na observação e na critica musi­
cal, é para nós, e para muitos, o melhor guia 
para a fixacão n'uma individual idade dentro 
do meio social em que viveu, e dentro da 
especialidade a que se dedicou, n'uma dada 
epoca. Por isso e que vamos. sem maiores 
explicacões que o leitor intelligente dispen­
sa, fazer um confronto rapido de Vianna da 
Motta com os maiores pianistas do nosso 
tempo, que tivémos a felicidade de ouvir na 
Belgica e na Allemanha desde 1899 até 1901. 

Comecemos pelas d::imas. Bertha Marx 
GolJsmith é polyculta, musica perfeita e in­
terprete a um tempo delicada e profunda: 
não tem a virtuosidade nem a grandeza de 
Vianna da Motta. Theresa Carrefio, a sua 
digna rival de ambos, t em o vigor e a gran­
deza (Bach e Beethoven á parte) de Vianna 
da Motta, mas deixa-se arrastar muitas ve­
zes pelo seu temperamento , sobrepondo a 
sua individualiJade á do compositor que 
interpreta. Madame Montigny Rémaury pa­
rece de..:adente; pelo menos assim o julga­
mos depois <l'um concerto infeli.:issimo -
e era de virtuoses! - em que el!a figurou 
em 18qq no Kaufhaus de Leipzig. ao lado 
de Arnõ llilf e David Popper. 

No sexo chamado forte, Emílio Sauer é 
mais feminino na interpreta~ão do que Ber­
tha J\larx ou Theresa Carreiío, e sujeita-se, 
como esta, a impulsos do temperamento, 
por mais que as exceda na virtuoúdade, em 
que só tem como ri vaes a Alfredo Reise­
nauer e a Moritz Rosenthal. Considero-o 
inferior a Vinnna da Motta na plastkidade 
a toda a musica, na grandeza do estylo e na 
ponderacão. Busoni seria igual sempre ao 
nosso grande mestre, se alliasse sempre mais 
paixão interna e mais expressão externa á 
sua admiravel technica e á sua extraordinn­
ri a polycultura musical. Outro tanto pensa­
mos e dizemos de Eugenio Dalbert, digno 
segundo rival de Vianna da Motta e de Bu­
soni. Este p ianista Dalbert pareceu-nos pre­
judicado pela Jespreoccupação com que 
toca , reparan<lo no publico, e até saudanJo 
amigos da platéa, como fez no Patacio de 
Crystal de Leipzig e~1 1900. Es.tes tres mes­
tres são, quanto a nos. os m:uores collos ­
sos, os actudes Polyphemos do piano, tal 
como chamou o .Musical lVorld a Lisz t 
em 1R.p .. 

Alfredo Reisenauer, que nos ultimas tres 
annos se tem Jcsenvolvido de um modo ex­
traordinario, aprroxima .se muito dos tres 
precedentes e exced~ a qualquer d'elles na 
interpretacão de Lisz t; é porém inferior a 
todos no 'classico, pelo menos em 1900 e 
i901, tal como o ouvimos em Leipz ig e de­
pois em Berlim. Moritz Roscnthal, com o 

seu collossal mecanismo, e talvez por causa 
d'elle, é desegual, e quasi sempre feminino 
na interpretração: acham-n'o mesmo em 
Leipzig pouco musical. Paderewsky e Siloti, 
distinctos nos seus auctores queridos, dei ­
xam-se arrastar pelo . seu temperamento, e 
sobrepõem-se ou humilham-se aos compo­
sitores que interpretam, por mais que ma­
gneti~em e seduzam o publico. Frederico 
Lamond, grande incerp:e te de Beethoven, 
pareceu-nos um tanto fno. 

Taes são as impressões de quem confir­
mou pelo ouvido o que sabia pela leitura, 
folgando sempre, e hoje mais do que nunca, 
de ver um di:)tinctiss1mo patricio erguer a 
formosa cabeça ao Indo, e muitas vezes por 
cima das dos pianistas mais eminentes da 
aurora do seculo xx. Vianna da Motta funde 
n'um só typo a emoção Je l~isler com a im­
pe('abilidaJe de Pugno e com a nitidez de 
Diémer. Se não possue ainda, como Liszt, 
um brutal poder magnetico sobre as multi­
dões, tem. comtudo, a sua profunda e sin­
cera plasticidade intellec tual e emotiva, a 
que Jiio sinµular realce uma imme nsa me­
moria, tão fiel e tão honesta como a de 
Hans von Bulow, e uma sonoridade tão po­
derosa e uma grandeza tão sen tida como a 
de Rubinstein. 

E como é consolador pensar-se que isco, já 
de si immenso, ainda parece crescer de anno 
para anno, cada vez mais brilhante e mais 
grandioso, como um sol que de nós se avi­
sinha 1 

•• • 

CARLOS DE MEU.O. 

Por lapso deixámos de dar noticia no 
ultimo numero de um ~nsaio musical 
pelos discípulos de ~I ore ira de Sá, na casa 
do. illustre professor, na noice de 1 o de 
maio. 

Executaram-se trechos de piano a 2 e 4 
mãos, solos de violino e um duo de Dan­
da para dois violinos, tomando parte no 
progra111ma, que constava Je 23 numeras, 
vinte e dois discipuios de um e de outro 
sexo. 

* 

Conforme promettemos 110 ultimo nqm~-
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ro, cumpre· nos inaugurar e_sta s~cção com 
a noticia do concerto Saru, realisado a 14 
de maio, isto é, quando as exigencias de re­
daccão nos não permittiam dar noticia. 

Com excepcão unica do concurso sempre 
muito nota,·eí do exímio violinista Benetó, 
que se fez ouvir nos dois trechos descriptos 
no programma, e ainda nas arias bohemias, 
de Paulo Sarasate, executadas em parte, 
todos os outros elementos do concerto 
foram trechos de canto a sólo, a duo e có­
ros, algur.s d'estes já ouvidos no Concerto 
da Sociedade de Canto, com o mesmo suc­
cesso e geral agrado. 

Cantaram a solo os srs. Pinto da Cunha, 
com o seu bello estylo e intuicão, Moraes e 
Costa Carneiro (a mbos pela primeira vez) 
revelando o segundo uma sonora voz de ba­
ryt.ono1 a que só falta ainda a_lgo de mallea.­
bil idade, M.el le Hertha Daupias, uma genul 
diseuse, dispondo de pequenis:-ima voz, e 
Madame Clara Sarti, com as eminentes qua­
lidades que temos tido tantas vezes ensejo 
de reconhecer e de applaudir, e que n'uma 
das suas romanzas : li neige, de Bemberg, 
teve de trisal-a, cm vista do applauso enthu­
siasta com que foi saudada a magis tral exe­
cucão da eximia diseuse. 

Houve ainda um duettino de lendelssohn, 
por Mademoiselle Daupias e Madame Sar­
ti. Os córos, em numero de se te, tiveram, 
na maior parte, as honras de b is, e agra­
daram francamente Pela nossa parte, foi­
nos gratíssimo ouvir o naipe dos mezzo­
soprano-contraltos, cm que ha vozes pode­
rosas e bem timbradas, e entre ellas a de 
uma 1oven amadora que ainda não tivemos 
o prazer de ouvir a sólo, D. Sarah Horta, 
que se salien ta notoriamente pela magni­
fica qualidade e sonoridade da voz. Conti­
nuámos achando deficiente o grupo de so­
pranos, não devendo calar que, duas ama­
doras que J'elle fazem parte, supprem, 
qu.anto podem, a exiguidade relativa do seu 
naipe. 

Os applausos do auditorio sublinharam 
todas as peças, em especial aquellas ·que 
maiormente os mereciam; obtendo o illus­
tre concertista Benetó os mais expontaneos 
e calorosos, apoz a respectiva execução, e 
que, depois do segundo trecho, de Hubay. 
por t al forma se seguiram ininterruptos, que 
elle accedeu a fazer-se ouvir n'outro, como 
acima deixamos dito. 

* 

Tambem, como annunc1amos já, reali­
sou-se na noute de 16 de maio, no salão do 

thea tro de D. Maria II o setimo concerto 
da Escola de musica de' camara. 

O p~og_ramma_ debutava pelo delicioso e 
formos1ss1mo trio de Mozart em mi bemol 
para piano, violino e violeta', com os seu~ 
tres breves quanto Sc!ductores andamentos. 
~m. seguida a_ sona_ta, op. 4. para piano e 
v10ltno, execuçao primorosa de Lambertim 
e Benetó. Depois o difficil concerto de Haen­
de~, para oboé, com acompanhamento de 
qu1!1tet~o de. corda~, e que é um dos trechos 
mais d1ffice1s escnptos para oboé. Na exe­
cução d'elle foi d'uma maestria e correccão 
que difficilmente se attingem, o exímio ama~ 
dor oboeista Arthur da Fonseca, que du.:. 
rante os quatro andamentos do concerto foi 
pro~ressivamente manifest<1 ndo a sua bella 
virtuosidade, estylo e embocadura, sendo 
n'esta d'uma rara felicidade durante a inte­
gra l ex~cução do trecho. . 

O qurntetto de cordas estava a cargo dos 
srs. Benetó e Ferreira (violinos), Lamas (vio, 
leta), D. Luiz <la Cunha (violoncello), Cunha 
e Silva (contrabaixo), o que basta para que 
se comprehenda quanto admiravel seria o 
desempenho do contorno, ainda assim mui­
to consideravel, que lhes cabe formar ao 
instrumento solista. 

Para terminar dignamente esta soberbis­
~ima sessão musical era precíso uma peca 
que fosse condigno terminus, mas não se 
poderia encontrar melhor e mais adequado 
do que o magnifico quartetto op. n.0 1, de 
Mendelssohn, com os seus quatro tempos, 
qual d'elles o mais nota vel e suggestivo, o 
allegro vivace, com o seu canto mysterioso 
e sombrio, o adagio, tão caprichoso quanto 
exigente na interpretaçãQ, o sclzer:ro, d'uma 
vivacidade e belleza extremas, e o ultimo 
allegro moderato, soberba peroração de tão 
monumental discurso. A execucão dos illus­
tres virtuosi Lambertini, Benetó, Lamas e 
D. Luiz da Cunha foi superior aos mais re.­
tumbantes elogios que aqui lhes endereças­
semos. 

B. 

O grande pianista portuguez José Vianna 
da Motta, antes de visitar Lisboa, dirigiu-se 
á capital do norte de Portugal, onde deu 
dois soberbos concertos nas noites de 17 e 
20 de maio. O primeiro, effectuado na sala 
do Orpheon portuense, constou do mesmo 
program.na que elle escolheu para o con­
certo de apresentacão em Lisboa, e de que 
fallaremos com largueza na respectiva al tu­
ra. O segundo, por insufficiencia da sala do 
O rpheon, teve logar no theatro G~l Vicente, 
e foi ainda muito mais concorrido, sendo 
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phreneticamente applaudido. e victoriado o 
exímio concertista. 

D'este concerto faziam parte a sonata op. 
26 de Beethoven, Carnaval, op. 9, de Schu• 
mann, e lllustrai;óes da Norma, de Liszt. 
Madame Irma Motta, esposa do grande pia­
nista, abrilhantou este · sarau cantando di~ 
versas composiçóes d~ Schubert, Schumann.. 
Wagner, Brahms e Vrnnna da Motta, com­
pondo os n.0 • 2 e 4 do programma executa-
tado. • 

Os j-Ornaes do Porto são unanimes em ac­
cusar o grande exito-dos concertos, as ex­
traordinarias faculdades de concertista de 
Vianna da Motta, bem como elogiam a voz 
de timbre caricioso e perfeito sentimento 
musical de Mad. lrma Motta, cuja elegancia 
e alterosa figura impressionam sobremodo, 
sendo brindada com um formoso bouquet 
pela direccão do Orpheon. · 

Vêmos que o Porto precedeu nos seus 
applausos a primeira cidade portugueza, 
mas esta não se deixou distanciar por aquella 
no acolhimento extremamente caloroso 
que soube dispensar ao prodigioso pianista. 

* 

Como tínhamos previsto, o acontecimento 
arti5tico mais sensacional da presente tem­
porada de concertos foi a vinda de Vianna 
da Motta e o apparecimento d'essa grave e 
suggestiva figura de musico no estrado da 
sala de concertos do nosso Conserva to­
no. 

O assombro, o enthusiasmo ardente com 
que o grande pianista portuguez foi recebido 
pelo publico que litteralmente enchia o sa­
lão, as noticias que logo correram do grande 
triumpho obtido, a larga adjectivaç~o, quente 
e manifestamente sincera, com que os jor­
naes diarios ovacionaram o prodigioso con­
certista, dispensam-nos de nos determos em 
phrases encomiasticas, que seriam um puro 
pleonasmo. 

Bastará frisar quanto o nosso publico 
tem ganho_n'estes ultimo~ annos para saber 
ouvir _como ouviu essa sublime Toccata,' de 
Bach, cuja colossal interpretacão marca um 
ponto luminoso e inconfundiv'el nos .annaês 
da nossa musica pianistica. 

A intensidade de sentimento, o inexcedí­
vel encanto que dimanou do Andante d' essa 
obra genial, assim como da Barcarola e da 
Berceuse, de Chopin e de tantas phrases do 
Concerto sem orchest1:a de Alkan, seriam 
mais que sufficientes para destruir a antigà 
·e cancada lenda do virtuosismo mecanico de 
Viann'a da Motta. Não, quem nos pode trà-

<luzir aqu_ellas maravilhosas pagmas com 
taes requmtes de expressão e de côr, não 
tem por objectivo a exhibição d'uma oca 
gymnastica; tem alma e uma grande alma 
de sonhador, vibrando apaixonada e cari­
ciosa em cada uma das phrases da sua lin-
guagem divina. · _ 

Não, Vianna d<1 Motta não tem nada do 
artista-machina, como alguem lhe chamou 
já; como todos os artistas. serve- se da sua 
maravilhosa e rara technica e Jo seu virtuo­
sismo estonteante como um meio de expres­
são apenas e não como um intuito, que se· 
ria condemnavel, ou como um desejo, mais 
condemnavel ainda, de pousar para as mul­
tidões. 

Basta vêr uma vez o Vianna da Motta 
sentado ao piano para nos persuadirmos 
d'isto. Basta reparar na austeridade d'aquella 
figura, na singelleza com que vence difficul­
dades espantosas, na summa nobreza. com 
que o seu discurso musical é todo elle de­
talhado, para nos convencermos que o ob­
jectivo do grande pianista nunca pode ser 
farer bonito: é mais do que isso, é farer 
bom. 

E entre o fazer bonito e o fazer bom ha ás 
vezes um abysmo , . " 

Assim nem o publico nem os illustres crí­
ticos da especialidade puderam furtar-se ao 
mais legitimo dos enthusiasmos, chegando 
até um dos nossos collegas diarios a pro­
clamal -o o primeiro musico portugue:r de to­
dos os tempos. 

E a proposito da critica lisbonense, vem 
a pello dizer-se que onde ella se revela em 
completo desaccordo com a critica jornalís­
tica dos pnocipaes centrós artísticos da Al 
lemanha, é no que respeita ás transcripçóes 
de Franz Liszt que não-só Vianna da Motta, 
·como Busoni e tantos outros dos pianistas 
·mais em evidencia mencionam frequente­
mente nos seus programmas, sem que nin· 
guem se lembre de considerar um tal gene­
ro de peças com9 uma concessão feita á 
parte menos culta do publico ou como cou­
sa indigna de artistas de tão elevada esta-
·tura. · 

Ninguem, como nós, detesta as adapta­
çõe~ e os arregfos; temos mesmo sustentado 
aqui uma campanha constante contra certas 
transcripções que não servem senão para 
amesquinhar uma obra elevada, cuja forma 
original ha de ser sempre a unica admissí­
vel em boa Arte. Mas aqui o caso é diverso: 
o grande mestre de Vianna da Motta, o ab­
hade L1szt, pianista portentoso e unico a par 
de compositor genial, tomou uns determina­
dos mqtivos mt:lodicos que estavam em voga 
no seu tempo e serviu-se d'elles como base 
das suas magnificas illustrações pianisticas, 
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onde abundam, onde preponderam mesmo 
os effeitos absolutamente especiaes que na 
alta musica do piano se podem exigir. 

O admiravel trabalho, por as~im dizer 
symphonico d'e~te genero d'ohras é que 
constitue o interesse d'ellas; a reminiscencia 
da opera é quasi um detalhe que não deve 
por forma alguma effaroucher a bo<i da cri­
tica. 

Não queremos com isto dizer que repute­
mos as transcripçóes do Liszt como as me­
lhores obras que figuravam nos programmas 
do grnn<le pianista portuguez, mas entre isso 
e consi<leral-os de 111uu gosto vae uma pe­
quena <lifferença que nos não levarão a mal 
<le combater, 

-A essas informações que nos fo ram sug­
geridas pelo concerto <le 2 2 do corrent e 
mez, pouco temos a accrescentar com res­
peito á segunda audição, realisada poucos 
<lias depois, a 27, a não ser que se elevou a 
temperatura do enthusiasmo publico por 
uma forma tão rara entre nós. que chegou 
um numeroso grupo de senhoras a acoQ1pa­
nhar o grande pianista até á carruagem, fa. 
zendo-lhe no atrio do Conservatorio uma 
tão brilhan te como expontanea manifestação 
d'applauso e sympathia. O facto é t ão 
pouco vulgar entre nós que merece regis­
trar-se. 

EfTectivamente, Vianna <la Motta, n'e~te 
segundo concerto, levantou-se a taes culmi­
nancias na inter pretação das variadas obras 
que constituíam o seu admiravel program­
ma, que nada nos surprehenderam os trans­
portes de enthusiasmo de que foi alvo. 

Em cada um dos nu meros, se poude admi­
rar cada uma <las feicóes dominantes d'este 
excepcional e formosíssimo talen to: na 
Fantasia op. 17, de Schumann, a paixão, a 
nobreza, a intensa commoção, na op. 57 de 
Beethoven, Sonata apassionata, a elevação, 
a grandeza, a alta comprehensão esthetica 
<l'uma das mais bellas obras que illustram a 
litteratura do piano, nas melodias de Sçhu­
bert-Liszt, Tu es le repos e Le ruisseau, a 
calma e dignidade na primeira. a leveza, o 
encan to pastoril na segunda, na 6.a Valsa 
das Soirees de Vienne, dos mesmos Schu­
bcrt-Liszt, a gracilidade aristocratica, o ry­
thmo impeccavelmente observ<ido no meio 
das mais encantadoras e bem sentidas nuan­
ces, no Caprice genre Scm·latti, op. 14 de 
Paderewslu, a pureza da agilidade, a cor­
recção e o classicismo da int7rpretação, nas 
legendas S. Francisco de Assis prégando aos 
passaros e S. Francisco de Paula cami­
nhando sobre as ondas, o intenso poder des­
criptivo acompanhando as mais subtis in­
tenções d'esses dois bellos quadros mus!­
caes e as maravilhas da assombrosa techm-

ca que todos são unanimes em admirar no 
nosso insigne pianista e que novamente se 
mostraram scintillantemente na Norma, do 
mesmo auctor, com que fechou o program­
ma. 

Fóra d'elle tocou ainda Vianna da Motta 
uma Valsa de sua composição como tocara 
no primeiro concerto a sua Cantiga d'amor, 
em agr:idecimento á ruidosa ovacão, que tão 
merecidamente lhe fez o nosso' publico. 

Conforme demos noticia no numero pas­
sado, o Real Instituto de Lisboa, no seu 
proposito mui t o louvavel de ajuntar a sua 
quota par te de esforço ao desenvolvimen to 
da musica em L isboa, realisou no dia 25 o 
seu segundo concerto, ás 2 hortts da tarde, 
no salão do Consen·atorio. 

O programma soffreu algumas alterações, 
por falta de comparencia do sr. Arthur 
Trindade, que figurava n'elle como solista 
de canto em dois numeres. Es5es foram res­
pectivamente preenchidos pelo primeiro an­
damento da 6 a fantasia para flauta, de José 
Arroyo, superiormente executado pelo illus· 
t re concertista José Henrique dos Santos, e 
pelo primeiro solo de Charles Colin, para 
oboé, na execução do qu~l se confirmaram 
a primorosa execução e as qualidades tão 
pouco vulgares, que já em varias occasiões 
t ivemos ensejo de reconhecer e festejar, do 
sr. Wenceslau Amaral Pinto, vocacão pro-
nunciadissima de oboéista. ' 

A orchestra <lo Instituto, composta de 
amadores e profissionaes, executou Chan­
son du Printemps, de Men<lelssohn, muito 
elegantemente; os bailados da opera Fera­
mors, de Rubinstein; o acompanhamento 
do magestoso Largo, de Haendel, sendo o 
cantabile, transcripto para violino, executa­
do pela sr.ª D. Aida de Freitas, em quem 
notámos bonito som e afina cão, mas d ema -
s iada frieza; e sob a regencia Jo propri0 
auctor, sr. Antonio Eduardo da Costa Fer­
reira , <lois numeres, i.0 e 3.0 d'uma suite 
para orchestra, cremos que a primeira pro· 
duccão do novel compositor . 

o' primeiro numero ou prelud io é dt fa­
c tura muito trabalhada e que revelia os co ­
nhecimentos innegaveis do auctor. As di­
versas phrases melodicas, algumas d'ellas 
muito be:n achadas, estão disseminadas pe­
los diversos timbres da orchestracão e ac­
cusam talvez a preoccupação do a'uctor de 
affirmar a sua sciencia de harmonista. O ou· 
tro numero, ultimo da suite, é uma para. 
phrase <le canção popular; francamente me· 
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lodico e caractensuco no estylo popular, 
obteve, como era de prever, o maior e sug· 
gestivo effeito no auditorio, que pediu o bis 
do trecho, sublinhando ruidosamente com 
applausos qualquer das execuções. 

Nós preferimqs comtudo o primeiro, de 
muito, mas não regateamos os louvores de­
vidos ao novo compositor que recentemente 
con•:iuistou o seu posto de professor de 
harmonia, á custa do seu indiscutível meri­
to, demonstrado em provas publicas. 

O sr. David de Souza tocou o capricho de 
Goltermann para violoncello, e o sr. Salgado 
a romança de trompa de Craner. ambos.de­
monstran ,lo recurs9s nos respec u vos ins­
trumentos. 

Fechou o concerto pelos córos orpheoni· 
cos, que cantaram a «despedida», de Men­
delssohn, «Grito de guerra» de Schumann, 
cujo final foi bisado, e fóra do programma 
a a Cancão do Mondego», cuja musica, ori­
ginal do' professor do Orpheon, sr. Guilher· 
me Ribeiro, agradou extraordinariamente, 
com perfeita justiça, porquanto está muito 
bem harmonisada e distribuída pelos diver­
sos naipes do côro, sendo tambem bisada. 

Este Orpheon tem condições para sedes­
envolver e progredir, se hem possamos no­
tar- lhe demasiada predominancia dos ba i­
xos sobre os restantes naipes, que, embora 
numerosos, são relativamente fracos, em es­
pecial os tenores. 

Acompanhou ao piano alguns numeros o 
joven pianista Hernani Torres. Regeram al­
ternadamente os srs. Cardona e Costa Fer­
reira. 

* 

Na noite de 28 teve Jogar a primeira ses· 
são de exercícios de alumnos da Real Aca­
demia dos Amadores de Musica . Tomaram 
parte, exibindo o seu relativo adian tamento, 
doze discipulos de ambos -0s sexos, sendo 
oito de piano, quatro de violino e uma de 
violoncello. Alem d'esses exercidos singu· 
lares apresen tou· se um trecho de Godard, 
«Minui t": para quatro violinos, tocado pela 
general idade dos alumnos de todos os cur­
sos. 

Devemos menção espec ial ás alumnas de 
violino D. Eugenia Crespo e D. Luiza Cam­
pos, que revelaram aptidões verdadeiramente 
nornveis, especialmente a segunda, que é 
um formoso talento de violinista e nos ma­
ravilhou pela precisão no ataque, pericia 
nos «sautillésl) e excellente afinação, no de­
curso da difficil e trabalhosa fantasia militar 
Je Leonard. Igualmente nos impressionou 
pelas suas qualidades a sr.ª D. Eleutheria 

Casais de La Rosa, alumna de violoncello, 
se bem que o instrumento em que tocou 
fosse demasiado surdo, e mal obedecesse 
ao esforco da tocadora. 

Estes exercícios continuam-se na noite de 
3 1 de maio, de que já não poderemos fazer 
resenha no presente numero da «Arte Mu­
sical.» 

As exigencias de impressão do nosso quin· 
zenano forçam-nos, a que accusemos ape­
nas duas sessões musicaes, a primeira a 29, 
em matinée, das officinas de S. José, com o 
concurso muito importante do famoso vio­
linista D Franc isco Benetó e do notavel 
violoncellista Moraes Palmeiro; a ultima na 
noute de 31, continuação .~os exercícios 
<l'alumnos <la l{eal Academia, de que nos 
occupámos ha pouco em relação á sessão 
de 28. 

Amanhã 1 de junho, ás 2 horas da tar­
de, tem logar no salão do Conservatorio o 
8.0 concerto da Escola de musica de cama ­
ra, com um programma excepcionalmente 
notavel, para a realisacão do qual prestam 
o seu valiosíssimo e tÔtalmente desinteres­
sado concurso os exímios concertistas Vian­
na da Motta e Moreira de Sá. Não resis­
timos ao desejo de o estamparmos aqui, 
resen·ando para o proximo numero occu­
par-nos de tão stnsacional sessão de mu­
sica, com a largueza que lhe é devida. 
Eil-o : 

i.0 Quintetto op 16-Beethoven; 
(Piano, clarinete, oboé, fagotte e trom-

pa.) . 
Srs. Lambertini, Severo da Silva, Fon­

seca, João Manuel e Tavares. 

2.0 Sonata de piano e viol ino - Cesar 
Frank. 

Srs. Vianna da Motta e Moreira de Sá. 

3.0 Sonata op. 111 -Ultima que Beetho­
ven escreveu para o piano-Sr. Vianna da 
Motta. 

4.0 Quintetto-Mendelssohn. 
(Dois violinos, duas violas e violoncello .) 
Srs. Benetó e Mackee, Lamas e Miguel 

Ferreira, e D. Luiz da Cunha e Menezes 

E' portanto um programma insuperavel, 
que difficilmente pode ser attingido. 

B. 
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j\Iàutiéio 2ef\~àude 

Pagamos lzo;c o 11os­
so tributo a um ar­

tista portugue:;, d_'in · 
contestavezs lllentos, 
e que, n'wnrr carreira 
{{loriosm11ente per -
corrida, t anto t em 
honrado a Arte, de 
que é nota11el orna-
111e11to, co1110 a sua 
patria - Portugal -
ante os publicos ex­
tran:reiros. 

lifauricio Bensaude 
estreou-se lza a11nos, primeiro como artista 
de deciamacão 110 palco de D. Moria ll e em . . ) 

seguida como bary-10110 na troure d'opereu,1 
da Trindade,-então composta de artistas de 
relath10 11/erito vocal-revelou desde os seus 
primeiros passos qualidades muito aprecia­
J'eis, quer como interprete dra/llalico. quer 
5ob o ponto muito importante de saber e.ira· 
cterisar-se, condição i11dispe11sm•el e predo­
/llina11te as ///ais das ve:;es. 

Depois de curta est.1ção t!teatral n1 Trin · 
dade seguia para !ta/ia, a ape1feiçoar-se no 
canto com o illustre maestro Pono, que du­
rante dois annos lhe confidenciou os segredos 
da sua magnifica escola d' ensino. Apresentan­
do-se a primeira 11e7 ao puU!ico de l'oghera, 
qu~ .º festejou auspiciosamente, desde logo 
1111c1011 a sua bel/a e larrra carreira onde 

, , I n t ) 

nao so d agora, mas de a/1:1111s a1111osjá, dis-
f1:11cta lf/lla posição muito i111port.mte e con· 
s1derm•el entre os cantores do seu naipe vo­
cal. 

Jâ no m1110 p.1ssad1> te11e proposta do e111-
prerario PLTcini para 11ir a S. Carlos, tendo 
entao que declinal·a, por motivo de contracto 
anl'erior, firmado para Vienna. Seaundo le­
mos nos ;onu1es de Milão parece que tere -
11~os na. proxima epoca ensejo de poder apre­
cia~· o 11/us_tre baryto110, que tem w11 repor­
torio de tr111L<l e seis operas, e entre essas 
co11/a111 -se quasi todas as de Ricardo 1VaO'ner. 

c;~m certe7a que o publico de Lisboa ha de 
ratificar, larga e plenamente, o conceito tão 
elevado que /11,wricio Bensa11de tem obti­
do ,nos pri11cipacs !/leatros d'opera do estran· 
ge1ro. 

CoLL! NE 

Do paiz 

O eminente violinista Bernardo Moreira 
de Sá, do11blé como se sabe de erudito mu . 
sicographo accedeu ao pedido do inspector 
do Conserva torio para realisar n'este esta· 
belecimento uma conferencia sobre assum­
ptos artísticos. 

Esta conferencia terá Jogar na volta do 
Brazil, pnra onde parte, brevemente, acom­
panhado pelo glo rioso pianista Vianna da 
Motta. 

~ 

O nosso corpo . de redacção acha-se au­
gmencado com mais um nome por todos so 
títulos apreciavel, o do sr. \ ' ictoriano Braga, 
illuscrc critico musical, cuia preciosa colla­
boracão muito nos honra. 

Aq'ui lhe de ixamos consignado o nosso 
sincero reconhecimen to . 

Do estrangeiro 

. M.me Amei, da Comedia Franc~za, em Pa­
ris, fundou um curso gratuito de cancões 
f~a.ncezas, _des tinado ás JO\'ens operarias· pa­
r1s1enses. f odos os sahbados, n'uma vasta 
sala da ~mairie do.+·º arrondissement11, se 
reunem perto de quatrocen tas raparigas 
pa~a assis1irem á lição dada pela dedicada 
artista. 

Cantou-se no theatro de S. Carlos, de 'a­
poies, uma opera nova - «Lorenza,, - de 
E~uarJo ~l ascheroni, obtendo um grande 
ex no 

A parte musical nas festas da coroacão 
de Eduar<lo V II será desempenhada: 1.0 por 
um terno <le 12 clarins, incumbido de <lnnun. 
cia r as entradas e sabidas do monarcha; 2 .0 

por uma orchestra de 75 executantes dir i · 
gidos por sir F. Bridg; 3.0 por um côro de 
350 cantores sob a direccão de sir \Valter 
Parrat; 4 .º pelo grande orgão da capella im­
perial tocado pelo seu organisrn titular, M. 
Alcoclc 

O conselho municipal de K iel votou a 
somma de 1.?00:000 francos pa ra a con~, 
truccão de um t hea tro nacio nal. . 
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Uma nova opera n acional se cantou re­
centemente em Varsovia, com um grande 
exito patriotico; intitula-se "L ivia Quintil­
la» e foi seu auctor Segismond Noskowski , 
compositor muito popular na Polonia. 

Outro compositor polaco muito estimado, 
L1dislau Zelenski, obteve tambem enthu­
siasticos applausos em Varsovia, promo­
vendo na Sociedade Philarmonica um con­
certo, que elle mesmo dirigiu, cujo pro­
gramma se compunha exclusivamente de 
obras suas. 

~ 

A posse da es tatua de Beethoven tei ta 
por Me1x Klinger está sendo dis;)Utada pelas 
duas cidades de Vienna e Leipzig, que abri­
rnm subscrioçóes pa ra adquiri l-a. O esta­
tuario es tim a-a em 500:000 francos, affir­
m;rndo que só os rnateriaes preciosos que 
empregou lhe custaram 187:000 francos. 

Cantou-se re.:entemente em Lucca com 
grnnde exito uma opera posthuma de An­
geloni intitulada oDramma in montagna» . 
Angeloni foi mest re de Puccini e de outros 
actunes compositores. 

Achn-se publicndd, pelo editor Ricordi, a 
ultima opera de Franchetti,-•Gerinania»­
que pela primeira vez se can tou no Scala 
de Mi lão, em 11 de mnrço proximo passado. 

Em Londres. o director do theatro Saint ­
J 1mes tomou uma mcdidcl radical contra os 
c:;pectadores rctardarnrios: annunciou que 
o espectaculo começaria exnctamcn te á hora 
annunciada e que ao levantar o panno se 
fechc1riam as portas para só serem reaber­
tas quando terminasse o primeiro ac to. 

O conselho communal de uremberg con -
cedeu a Orchestra Phi larmonica da cidade 
urn subs idio annua l de 1 2 :ooo ti1arcos para 
realisar dez concertos no in verno e trinta 
PÇ> verão, deninados ao povo, devendo a 

-~~~~~~~~~~~~~~~~ 

entrada custar apenas 35 centimos sem dis · 
tincção de logares. 

O príncipe de Reuss, Henrique XXIV, é 
não só amador illustrado mas compositor 
muito distincto . Ul ti mamente, n'uma sessão 
de mmica de camara realisada na Sing­
Akademie de Berl i·n , executou-se um seu 
sextetto para instrumentos de cordas que 
produziu enthusiastico effeito. Foi executado 
pelo celebre quartetto d.e Joachim, desem­
penhando este venerando mestre a parte d1 
primeiro violino. 

O nosso bom amigo Raul da Silva Pe­
reira, que assistiu a essa sessão, diz-nos ter 
ticado absolutamen te surprehendido com o 
effeito produzido pe:o quartetto Joachim. 

Nunca tinha imaginado tão maravilhosa 
perfeição. 

Inaugurou-se recentemente em Copen ha -
gen um theatro de opera nacional. Já al i se 
representaram duas operas dinamarquezas 
- G1 ingoire, de Brull e Prin:ressin. auf der 
Erbser, de Enna. 

A Carmen. attingiu ha pouco tempo em 
Pnris a 900 ° representação. 

BIBLIOGRAPHIA 

O nosso collega Carlos Stuart Torrie, que 
cultiva com muito aproveitamen to~ nas ho­
ras cfocio, a carreira de composi tor de sin­
gellos trechos de piano, acaba de publicar, 
n'uma edição elegante, com artístico fron­
tispicio1 duas pequenas valsas, «Bal Blanc'i 
e <dfal rose» . que formam a 5.ª e 6.0 das 
composições do auctor no genero. 

Mais simples, pon'r>n t ura, do que qua l­
quer das preceJentes valsas do sr. Torrie1 
estas são todavia francamente melodicas, 
devendo faze r · em breve o giro dos salões 
na proxima estação de praias e thermas. 
Auguramos lhe o mais bel lo successo e fe­
lic itamos o auctor pela sua persis tencia em 
consagrar-se a este genero de composições, 
para o qual tem innegaveis aptidões e re­
cursos. 

E aproveitamos o ensejo para lhe agrade­
cer a sua ama vel offerta. 

lmp. de Libanio da :;,ilva, R. d11s Gf!veas, 2q e 31-l- !S~OA 


	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0077
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0078
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0079
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0080
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0081
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0082
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0083
	ArteMusical_A4_N82_31Mai1902_0084

